
controle de plantas daninhas e seletividade à cultura, quando aplicado 
em pós-emergência, juntamente com diferentes adjuvantes, sendo que 
os tratamentos utilizados e doses em gramas de produto comercial por 
hectare (p.c./ha) foram: triasulfuron + Extravon a 10 + 0,2% v/v; 
triasulfuron + Assist a 10 + 1,5 1/ha; triasulfuron + Agrai a 10 + 0,2% 
v/v; triasulfuron + Natural Óleo a 10 + 1,5 1/ha; triasulfuron + Uréia a 
10 + 3,0%; triasulfuron a 10; 2,4-D2 a 1,0 1/ha, comparados com 
testemunha capinada e testemunha sem capina. O delineamento 
experimental adotado foi blocos ao acaso com 09 tratamentos e 04 
repetições. As parcelas estavam contidas numa área de 21 m (3 x 7 m). 
A aplicação dos herbicidas foi feita quando a cultura encontrava-se no 
perfilhamento e as plantas daninhas presentes com respectivos estágios 
eram: Bidens pilosa - 2 a 4 folhas; Parthenium hysterophorus - 2 a 4 
folhas e Raphanus raphanistrum - 4 folhas. Na aplicação utilizou-se 
pulverizador costal pressurizado (CO2) com pressão constante de 45 
lb/pol2, munido de barra com 06 bicos 110.03 e consumo de calda de 
300 1/ha. As avaliações de toxicidade foram feitas aos 07, 15 e 30 dias 
após aplicação dos tratamentos (d.a.a.), utilizando-se a Escola EWRC 
(European Weed Research Council) e para controle das invasoras foram 
realizadas avaliações aos 15, 30 e 60 d.a.a. e na pré-colheita (avaliação 
visual - porcentagem de matocontrole). Os resultados encontrados 
permitem concluir que o herbicida triasulfuron, quando aplicado em 
pós-emergência na dose 10g p.c./ha, cobertura total, em mistura com 
os adjuvantes: Extravon a 0,2% v/v; Assist a 1,5 1/ha; Agrai a 0,2% v/v; 
Natural Óleo a 1,5 1/ha e Uréia a 3,0%, é seletivo para a cultura do trigo. 
Concluiu-se também que os tratamentos acima apresentaram eficiência 
agronómica e bom controle de B. pilosa e R. raphanistrum. .Já para o 
controle de P.hysterophorus o controle aceitável foi obtido com o 
triasulfuron na dose de 10g p.c./ha, em mistura com os adjuvantes: 
Extravon à 0,2% v/v; Assist à 1,5 1/ha; Natural Óleo à 1,5 1/ha e Uréia 
a 3,0%.

1. Logran75WG; 2. U-46 D-Fluid.

269 - CONTROLE QUÍMICO DE LOSNA (Artemísia ver loto rum) NA 
CULTURA DO TRIGO SOB CULTIVO MÍNIMO. A. M. 
Brighenti, J.F. da Silva, N.F. Lopes, A. A. Cardoso, L R. Ferreira. 
Universidade Federal de Viçosa - Viçosa - MG

309



A losna é uma planta daninha de grande capacidade de 
propagação vegetativa, altamente competitiva e de difícil controle 
mecânico. Com o objetivo de avaliar a eficiência do glyphosate e do 2,4-D 
no seu controle, foi realizado um ensaio em condições de campo em uma 
área uniformemente infestada com essa planta. O glyphosate foi usado 
nas doses de O; 0,384; 0,768; 1,152 kg/ha e o 2,4-D nas doses de O; 
0,576; 1,152; 1,728 kg/ha. O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com 4 repetições. Os herbicidas foram 
aplicados isolados e combinados num fatorial completo quando a losna 
apresentava a altura aproximada de 20 cm. Utillzou-se um pulverizador 
costal com barra de 4 bicos e vazão aproximada de 250 1/ha. Aos 5 dias 
após a aplicação dos herbicidas foi realizado o plantio direto do trigo 
(cultivar BR-26 São Gotardo). O 2,4-D não apresentou efeito sobre a 
losna aos 90 dias após sua aplicação, entretanto, o glyphosate 
apresentou efeito mais prolongado, reduzindo o número de plantas vivas 
de losna até os 90 dias após sua aplicação. A aplicação de doses 
intermediárias proporcionou um controle mais eficiente da losna em 
detrimento do uso de doses mais elevadas. Os valores máximos 
alcançados pelas características avaliadas na cultura do trigo 
coincidiram com a aplicação de doses intermediárias que 
proporcionaram um melhor controle da losna. Maior rendimento do 
trigo (3787,03 kg/ha) foi obtido quando se efetuou a aplicação da 
mistura de 0,721 kg/ha de glyphosate com 1,152 kg/ha de 2,4-D.

270 - EFECTO DE HERBICIDAS GRAMINICIDAS SOBRE LA 
SEVERIDAD DEL PIETIN DE TRIGO (Gaeumannomyces 
graminis var. tritici), EN CONDICIONES DE CAMPO L* ** *
Monterroso , R.R. Melhey . Facultad de Agronomia de Azul. 
Universidad Nacional dei Centro de la Peia, de Buenos Aires.♦*
(U.N.C.P.B.A.). Buenos Aires - Argentina. Departamento de 
Agronomia. Universidad Nacional dei Sur. (U.N.S.). Bahia 
Blanca - Argentina.

El pietin es una de las enfermedades mas difundidas dei trigo en 
la zona pampeana Argentina. Ensayos prévios han demostrado que los 
herbicidas graminicidas pirifenop-n-butll (Ei), diclofop metil (Di) y 
fenoxaprop-p-etil3 (Fe) retrasan el crecimiento de G. graminis var. trittei 
en medio de cultivo. (Dl) y (Fe), en concentraciones equivalentes a las 
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